
Reforma 
no Rio virá 
por vários 
projetos
Idade subirá para novos servidores se 
aposentarem; atuais terão pedágio

Sérgio Aureliano: quem entrou até o fim de 2003 manterá direito à integralidade, mas cumprirá pedágio

A 
reforma previden-
ciária é uma das me-
didas que o governo 
fluminense subme-

terá à Alerj como contrapar-
tida exigida pelo novo Regi-
me de Recuperação Fiscal 
(RRF). Segundo o presiden-
te do Rioprevidência, Sérgio 
Aureliano, para aplicar as 
mudanças, serão apresenta-
dos pelo menos três proje-
tos: um ordinário, um com-
plementar e uma PEC. 

Serão alterados idade mí-
nima e tempo de contribuição 
dos futuros servidores que in-
gressarem no estado após a 
edição das leis — como a colu-
na já informou em janeiro. E, 
de acordo com Aureliano, os 
atuais também serão alcança-
dos pelas mudanças. Porém, 
de forma parcial, pois haverá 
um pedágio para eles.

As regras de transição para 
esse grupo serão aplicadas de 
acordo com as especificidades 
da carreira — a exemplo de po-
liciais e professores, que têm 
regras próprias. 

Aureliano ressaltou ain-
da que a reforma — quando 
sair do papel — não afetará 
aqueles que estão prestes 
a se aposentar e em abono 
permanência. E acrescen-
tou que todas essas medidas 
acompanham a Emenda 
Constitucional 103.

“O RRF exige que a gente 
faça uma reforma idêntica à 
da União. Mas para aqueles 
que já têm direito adquirido, 
que já têm condições de se 
aposentar, não muda nada. Os 
demais que já estão inscritos 
no estado vão pagar um pe-
dágio, que vai de acordo com 
o tipo de atividade”, afirmou.

Para aqueles que 
já têm direito 
adquirido, em 
condições de se 
aposentar, não 
muda nada”
SÉRGIO AURELIANO, 
presidente do Rioprevidência

 > O gestor do fundo des-
tacou que a área técnica 
está elaborando os pro-
jetos, mas que a decisão 
sobre o período em que 
a reforma será encami-
nhada ao Legislativo é 
exclusiva do governador 
Cláudio Castro. E fez ou-
tra ressalva: “Pode nem 
ser tudo aprovado na 
Alerj, só que o RRF de-
termina que a gente faça 
igual a União, que fez 
toda a emenda”.

Aureliano enfatizou 
que para cada tipo de 
atividade tem um pedá-
gio: “Isso vai variando, 
depende do tempo que 
falta para a aposenta-
doria. Hoje, professo-
ras com 50 anos e 25 
sala de aula podem se 
aposentar”.

Ele afirmou ainda 
que os antigos funcio-
nários cumprirão a 
transição e continua-
rão com as mesmas re-
gras atuais (para o cál-
culo da aposentadoria).

Área técnica 
elabora 
estudos

 N A idade mínima subirá para 
62 anos (mulher) e 65 anos 
(homem). Será ainda preci-
so ter 25 anos de contribuição 
para ir para a inatividade, mas 
desde que cumpridos os 10 
anos de serviço público.

Pela legislação que rege 
o funcionalismo fluminense, 
hoje servidores que ingressa-
ram no cargo (do estado) até 31 
de dezembro de 2003 podem 

se aposentar com 60 anos de 
idade e 35 anos de contribui-
ção mínima (se homem) e 55 
de idade e 30 de contribuição 
(mulher). Isso com pelo menos 
20 anos de serviço público. 

Para quem entrou após esse 
período, há diferentes regras e 
mudança do cálculo do benefício 
previdenciário, sendo possível 
se aposentar também com 60 
(homem) e 55 anos (mulher).

COMO FICARÁ

De 55 para 62 anos; de 60 para 65

REGRAS

EC 103/19
Emenda constitucional 
implementou a reforma 
nacional, que já vale para o 
funcionalismo da União

SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

o Estado do Rio de Janeiro aprovou, na Assembleia Legislativa, o au-
mento da alíquota previdenciária do funcionalismo de 11% para 14%. Se já não 
tivesse sido adotado, agora o governo enviaria mais esse projeto à Alerj.
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